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1. INTRODUÇÃO
A dermatofitose é uma micose superficial causada por um grupo de fungos queratinofílicos que infecta componentes queratinizados como o estrato córneo, o pelo, a lã e as unhas, afetando homens e outros animais. Dados epidemiológicos indicam que esta micose está entre as zoonoses mais comuns em todo o mundo, estando geralmente associada a atividades recreativas com animais domésticos, e ocupacionais, ligadas à produção animal. A dermatofitose gera perda no ganho de peso, no rendimento do couro, gastos com medicações e pode ocasionar infecções secundárias, sendo estes os principais fatores que definem sua importância econômica, especialmente em bovinos (SILVEIRA et al., 2003). O objetivo do presente trabalho foi avaliar a ocorrência de dermatofitose na população bovina de duas propriedades localizadas nos municípios de Pelotas e Capão do Leão, assim como descrever os fatores clínicos e epidemiológicos associados aos casos.

2. REFERENCIAL TEÓRICO
A dermatofitose bovina apresenta maior incidência no período de outono e inverno, associada com o maior agrupamento dos animais, maior umidade relativa do ar, menor incidência solar e maior comprimento da pelagem. Situações de estresse e imunodeficiência são outros fatores relacionados à manifestação da doença (SILVEIRA et al., 2003). A transmissão pode ocorrer por contato direto ou indireto com os conídios, podendo ocorrer de maneira iatrogênica. Sendo que o meio mais eficiente para transmissão são os pelos frágeis contendo esporos que contaminam o ambiente. Na maioria dos casos há recuperação espontânea, isto pode ocorrer quando o pelo parasitado entra na fase telogênica, onde a produção de queratina diminui podendo até parar, de forma que o fungo, por sua necessidade constante de queratina para se manter, também interrompe a multiplicação e os pelos infectados são eliminados (MORIELLO, 1990). 
3. MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Foram analisadas 28 amostras, sendo 16 de animais da raça Holandesa e 12 de animais da raça Montana, oriundos de duas propriedades localizadas nos municípios de Pelotas e Capão do Leão, respectivamente. As coletas foi feitas, a partir das lesões, utilizando os métodos do carpete, raspado cutâneo e depilação. As amostras obtidas foram submetidas a exame direto, com solução de hidróxido de potássio a 20%, para visualização das hifas em microscópio. Além disso, o material coletado foi semeado em ágar Sabourand e Mycosel e incubado a 25°C durante 15-30 dias, sendo posteriormente realizado exame direto do crescimento fúngico visualmente característico de dermatofitose (COSTA, 2008).
4. RESULTADOS e DISCUSSÃO
Os resultados gerais das análises estão descritos na Tabela 1. A avaliação dos fatores epidemiológicos em ambas as propriedades demonstrou a existência de fatores descritos na literatura que podem favorecer a infecção, como por exemplo fatores estressantes enfrentados em ambas as propriedades como a seca, além do manejo frequente dos animais que apresentavam lesões referentes a enfermidade.
	Tabela 1 – Resultado gerais das análises fúngicas para T. verrucosum.

	Propriedade
	Animais na propriedade
	Amostras Coletadas
	Exame direto
	Isolamento

	
	n°
	n° (%)
	n° (%)
	n° (%)

	1 (Leite)
	82
	16 (19,51)
	5 (6,09)
	3 (3,65)

	2 (Corte)
	2200
	12 (0,55)
	3 (0,13)
	2 (0,09)

	Total
	2282
	28 (1,22)
	8 (0,35)
	5 (0,22)


5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Por se tratarem de animais de produção, a presença de um animal positivo para dermatofitose faz com que todo o rebanho seja considerado positivo. Levando esse fato em consideração, concluímos que os dois sistemas avaliados foram positivos para esta enfermidade causada por T. verrucosum. É importante ressaltar que animais podem apresentar a forma clínica da doença, mas não apresentar crescimento do agente no isolamento.
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